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OBJETIVO Analisar as relações de cooperação na história da agricultura familiar evidenciando sua trajetória no 

reconhecimento da Região Uva e Vinho.   

Tabela 1 – Número de propriedades por Município, 2012 

Fonte: Elaboração própria com base no Cadastro Vitícola, 2015 

INTRODUÇÃO Pequenos produtores são capazes de fomentar toda a indústria nacional, cada qual com uma produção 

especializada em um tipo de produto, cuja associação os torna com condições de competir em um mercado já estabelecido pelo 
agronegócio. Os pequenos produtores da Região Uva e Vinho do estado do Rio Grande do Sul relacionam-se com essas 
características, onde o agricultor se encontra em um cenário dominado por grandes empresas e cooperativas da Uva e do Vinho. 

Fonte: Elaboração própria com base no Cadastro Vitícola, 2015 

RESULTADOS E DISCUSSÃO O último Cadastro Vitícola (2003-2015) relatou que a área para a produção da uva no estado 

do Rio Grande do Sul dobrou nos últimos 20 anos, tendo, de acordo com a EMBPAPA (2017), as pequenas propriedades como 
base desse avanço. Neste cenário, o pequeno agricultor encontra, além das 11 Cooperativas Vinícolas presente no estado 
(SESCOPPRS, 2018), outras associações de pequenos produtores que auxiliam no aprimoramento de técnicas e trocas de 
informações entre os agricultores. Entretanto, é notável verificar que, políticas de distribuição e regulamentação de territórios, 
produtos e preços são impostos de maneira errônea sem o devido conhecimento dos quais os principais atores da produção 
específica possuem e da verdadeira condição do espaço aqui estudado. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS As relações existentes entre as cooperativas e os cooperados divergem em seus objetivos e 

ideais. Contudo, a difusão dessas associações resultam na melhoria das condições de trabalho do pequeno produtor e oferecem, 
muitas vezes, um suporte técnico para o cultivo e gestão de suas propriedades. Além disso, com o amadurecimento dos laços 
sociais da Região, tais possibilidades associativistas estimulam também o vínculo do agricultor com o circuito turístico da Região, 
contribuindo para desenvolver outras estratégias relacionadas ao aumento da renda familiar.  

METODOLOGIA Para o desenvolvimento deste artigo, o método de pesquisa compreendeu um estudo de dados 

secundários (EMBRAPA, IBRAVIN, SESCOPPRS) e documentos que mapeiam a produção da Uva no estado do Rio Grande do Sul, 
além de uma análise dos números de cooperativas no cenário nacional e estadual. 
 
REFERENCIAL TEÓRICO  
Valduga, Darotora e Babinski (2007, p.09) compreenderam que a Região Uva e Vinho “concentra um grande número de 
empresas de pequeno, médio e grande porte, tornando o turismo como mais uma oferta, entre outras” neste âmbito, 
Schneider, (2003) relata que “a dinâmica da própria agricultura no espaço rural vem sendo condicionada e determinada por 
outras atividades” além da produção e da comercialização dos vinhos produzidos. Tal atividade se relaciona com a ligação do 
pequeno produtor com as cooperativas e associações de trabalho. Neste sentido, “a necessidade de comercialização com regras 
comuns até o respeito às decisões majoritárias e igualitárias nas estruturas de governança e decisão, muitas vezes podem ser 
contrárias aos interesses particulares de determinado associado” (BIALOSKORSKI NETO, 2007, p.121).  
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